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1. Introdução 

Dentre os setores de maior importância econômica e social para o Brasil, destaca-

se a cadeia produtiva de leite e derivados, com o país ocupando o terceiro lugar no ranking 

mundial como maior produtor de leite (MAPA, 2022). 

A bovinocultura de leite possibilita aos pequenos produtores a utilização de mão 

de obra familiar, gerando remuneração e entrada de dinheiro para a propriedade. Com 

isso, ameniza-se a dificuldade financeira e permanência da família no meio rural 

(EMBRAPA, 2022).  

Contudo, um dos principais entraves para a produção leiteira é uma enfermidade 

que acomete os rebanhos, denominada mastite, que gera perdas econômicas na produção 

leiteira, visto que interfere não somente na qualidade do leite e derivados, mas altera 

também sua composição físico-química (Rodrigues et al., 2018).  

A alta taxa de bovinos acometidos pela mastite no Brasil, reflete em altos custos 

em gastos de controle e profilaxia, além da perda da produtividade e frequentes recidivas. 

A mastite também representa a causa mais comum na utilização de antibióticos em 

bovinos (Nagao et al., 2018). 



 

 

Em somatória, a mastite também envolve questões de saúde pública para o 

produtor e consumidor de leite e derivados, seja pela presença de patógenos, ou de 

resíduos de antibióticos administrados com o intuito de tratar a mastite. Inclusive, ocorre 

prejuízo na qualidade de vida do animal acometido, que pode resultar em sua morte 

(Langoni et al., 2017).  

A mastite é o termo utilizado quando se refere ao processo de inflamação da 

glândula mamária. Trata-se de uma doença multifatorial que envolve diversos tipos de 

agentes etiológicos, o ambiente e fatores inerentes ao animal (Menezes; Milhomem; 

Silva,2023). Ou seja, a ocorrência pode ser por lesões, estresse e lacerações, mas o 

principal ponto de infecção está relacionado a microrganismos como bactérias, fungos e 

algas (Rodrigues et al., 2018). 

Quanto ao seu diagnóstico, a mastite pode ser classificada em clínica e subclínica, 

onde ambas afetam negativamente a saúde e bem-estar dos animais, trazendo prejuízos 

quanto a sintomatologia dos bovinos, produtividade e composição nutricional do leite, 

alterando componentes como lactose, gordura e quantidade de proteínas (Alekish et al.; 

2017). Deste modo, a mastite também afeta o mecanismo de morte celular e aumento no 

número de leucócitos, elevando o número de células somáticas no leite (Sukele et al., 

2022). 

Portanto, medidas preventivas para prevenção e controle da mastite bovina são 

necessárias pensando desde o manejo dos animais antes da ordenha, como o pré-dipping, 

que é a prática da desinfecção de tetos com uma solução que visa diminuir o número de 

bactérias presentes no teto do animal evitando a contaminação no leite, durante a ordenha 

e após a ordenha no pós-dipping (Peixoto et al., 2015), onde novamente é realizado a 

desinfecção dos tetos com uma solução que forma um tampão de queratina no canal do 

teto, evitando a probabilidade de penetração bacteriana (Gleeson; Flynn; O’brien, 2018). 

Os desinfetantes mais comumente utilizados são a base de iodo, clorexidina, 

peróxido de hidrogênio e cloro, os quais apresentam efeito antibacteriano, mas podem 

trazer problemas secundários a pele (Kalinska et al., 2023) e até efeitos indesejados, como 

no caso do iodo que pode representar riscos se houver uma ingestão excessiva pelo 

organismo do consumidor final (Mikláš et al., 2021). 

Neste sentido, observa-se a fitoterapia como uma alternativa viável e promissora 



 

 

para auxiliar nos casos de mastite subclínica, devido a menor efeitos adversos, toxicidade 

e ausência de resíduos no leite (Aydin, 2020). 

Desta forma, o objetivo do trabalho será o desenvolvimento de uma formulação 

desinfetante, contendo um extrato aquoso fitoterápico para aplicação antes da ordenha de 

bovinos leiteiros, que será de grande relevância, no intuito de prevenção do 

desenvolvimento de mastite. No mais, o estudo também poderá contribuir para uma 

melhora na sanidade dos dos animais, produtividade e melhor valor de mercado, sendo 

útil na questão econômica para os produtores, visto que o leite terá menor probabilidade 

de descarte e maior qualidade. 

 

2. Metodologia 

O estudo será desenvolvido nas dependências da Universidade Federal da 

Fronteira Sul, Campus Realeza - PR. Será utilizado o substrato de material vegetal de 

uma espécie fornecida por uma empresa parceira, onde será realizada lavagem, secagem 

e trituração do material para em seguida realizar a extração por meio de decocção em 

água, seguido de filtragem em kitasato. 

Para o preparo do desinfetante será utilizado lauril sulfato de sódio, glicerina, 

extrato aquoso natural e ácido lático como regulador de pH. Serão realizados testes físico-

químicos para determinação de pH, viscosidade, densidade e teor de espuma. 

No mais, serão realizados testes de toxicidade, através de hemólise de eritrócitos 

(Wolfgang; Pfannenbecker; Hope, 1987) e teste bacteriológico de turvação (Brasil, 2013), 

com bactérias padronizadas, oriundas de isolados de mastite bovina que pertencem a 

Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus Realeza - PR. 

A análise estatística será realizada por meio do software JASP. Inicialmente, os 

dados serão submetidos ao teste de normalidade de Shapiro-Wilk para verificar a 

distribuição das variáveis. Para dados com distribuição normal, os resultados serão 

expressos como média ± desvio padrão (DP). Será aplicada a análise de variância 

(ANOVA), seguida do teste post-hoc de Tukey, adotando-se nível de significância de p 

< 0,05. Para dados que não apresentarem distribuição normal, os resultados serão 

expressos como mediana e intervalo interquartil (IIQ), sendo empregada a análise de 

Kruskal-Wallis, seguida do teste post-hoc de Dunn, com significância estatística 



 

 

igualmente estabelecida em p < 0,05. 

 

3. Resultados e discussão 

Espera-se obter uma solução desinfetante eficaz, estável, segura e que tenha valor 

acessível e competitivo de mercado, visto que empregará um subproduto da indústria. 

A formulação será de grande relevância para aplicação na ordenha de bovinos 

leiteiros no intuito de prevenção e controle da mastite subclínica, melhorando a saúde e 

bem-estar dos animais e também contribuindo em termos econômicos para produtores, 

tendo em vista melhor qualidade do leite, menor taxa de descarte e maior valor de 

mercado. 

 

4. Considerações finais  

A produção de um desinfetante com extrato fitoterápico levará a geração de um 

produto que em breve poderá ser empregado através da transferência de tecnologia para 

a indústria.  No mais, o desinfetante irá agregar minimizando o problema da mastite e 

também contribuirá para a melhor gestão da saúde animal, redução de perdas para os 

produtores, impacto na qualidade do leite e derivados, além da geração de valor para um 

subproduto industrial. 
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